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Após o lançamento de seu livro Achieving our country: leftist
thought in twentieth century America, Richard Rorty foi entrevistado
por Derek Nystrom e Kent Puckett. São abordados a história inte-
lectual e o trabalho acadêmico Rorty, filósofo norte-americano,
nascido em 1931, os efeitos da globalização, a vida, o vigor, o que
foi e quais as origens da esquerda americana, recuperando o pen-
samento de Walt Whitman e John Dewey. Já foi o tempo em que
Richard Rorty poderia ser considerado o enfant-terrible da filosofia
norte-americana. O pensador iconoclasta, visto por tantos de seus
pares como a própria personificação da heterodoxia, transformou-
se, ele mesmo, em um dos componentes obrigatórios do main-
stream; não por ter obtido vitória inconteste sobre seus oponentes,
mas por ser reconhecido como um dos interlocutores inevitáveis da
tradição. De fato, todo o mal-estar, há muito sentido, que rodeia
alguns dos alicerces do cânon filosófico, foi, agudamente, materia-
lizado por Rorty em seus ataques, já considerados clássicos, a pres-
supostos arraigados na teoria do conhecimento ocidental – como a
existência de uma realidade, independente, da linguagem e da
mente. Embora longe de ser o único crítico do cânon – nomes, como
os de Putnam, Sellars, Goodman e tantos outros, não podem ser
esquecidos aqui –, Rorty, algo, paradoxalmente, parece preencher
o cargo de “crítico-oficial”, sempre citado quando exibidas as ma-
zelas da tradição. Talvez por assumir essa função negativa, como
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opositor de uma determinada linhagem de pensamento, as propos-
tas positivas de Rorty são, por vezes, e à sua revelia, descuradas.
Entretanto, desde a publicação de sua obra-índice, Philosophy and the
mirror of nature e, especialmente, em Contingency, irony and solidarity,
é evidente a apresentação de uma nova imagem de filosofia em que
as inevitáveis discussões sobre verdade e objetividade seriam subs-
tituídas por asserções políticas voltadas à preservação dos ideais
libertários e da solidariedade para com os excluídos. Esse livro per-
mite, justamente, esclarecer o ideário político de Rorty e sua coerên-
cia com o revolucionário perfil de sua filosofia. A sugestão, tipica-
mente rortyiana, de se enfatizar a democracia em detrimento da
filosofia é, apropriadamente, esclarecida e permite uma radical
reavaliação de prioridades do pensar filosófico. Mais que um mero
crítico, a tradição enfrenta agora uma alternativa concreta.  Richard
Rorty, talvez o mais influente pensador norte-americano da
atualidade, expõe a consistência radical entre seus ideais políticos
libertários e sua revolucionária concepção de filosofia. Segundo
Paulo Ghiraldelli Jr, em www.ghiraldelli.pro.br, quando perguntaram
a Richard Rorty qual era o livro mais importante do século 20, ele
citou as obras de Freud, que mudaram a imagem que tínhamos de
nós mesmos. Certamente, se a conversa fosse sobre outros séculos,
Rorty teria falado de Darwin, de Jesus etc., ou seja, todos aqueles
que contribuíram para gerar discursos capazes de descrições inova-
doras sobre nós mesmos, os “bípedes sem penas”. A tarefa da filo-
sofia, para o pragmatismo de Rorty, é, basicamente, a tarefa de
poder nos dar imagens de nós mesmos com as quais possamos estar
mais aptos às necessidades do futuro. A tarefa da filosofia seria a de
colaborar com um discurso que nos convencesse, continuamente, de
que podemos ser versões melhores de nós mesmos.  Rorty, como
Hegel, gosta de ver a história como caminhando em direção à liber-
dade, ainda que, diferentemente de Hegel, ele não acredite que a
história tenha um caminho. Mas, liberdade, para Rorty, é algo que
só pode ser alcançado se sobrepusermos imagens sobre nós mes-
mos, que nos convençam que podemos ser mais que somos: mais
plurais, leves, soltos, audaciosos, diferentes e livres, enfim, capazes
de usar dessa liberdade para a construção de sociedades democrá-
ticas nas quais sejamos mais diferentes, mais livres, mais plurais,
mais leves, mais soltos e mais audaciosos. Todavia, diferente de
toda e qualquer outra filosofia ou doutrina, essa não seria uma dou-
trina sobre o que é o mundo, capaz, então, de nos dizer que nossa
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ação está fundamentada, mas, sim, uma teoria sobre nós e o mundo
que funcionaria ad hoc. Assim sendo, como teoria ad hoc, ela não po-
deria ser desbancada com a acusação de querer fundamentar qual-
quer saber, reivindicando para si a pseudolegitimidade de um saber
de segunda ordem, eleito por si mesmo – o eterno círculo denunci-
ado pelos filósofos da Escola de Frankfurt – que faz da filosofia não
instância de saber, mas o fazer o conjunto dos objetivos postos por
cada uma dessas acepções. Isso nos levaria a cair em contradições,
e, enfim, deixaríamos de agir filosoficamente? Se não tomarmos cui-
dado, sim, mas, se formos inteligentes, não.
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